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	O que é que a instituição está a tentar fazer?
	

	What is the institution trying to do?

O que é que a instituição está a tentar fazer?
	1. Mission
	1. Missão
	Esta secção incide na missão e objectivos da instituição;
A equipa de avaliação da EUA estará particularmente interessada nas opções estratégicas da instituição no que diz respeito ao seu perfil e âmbito de actuação.

	
	1.1 Balance in terms of local, regional, national and international positioning
	1.1 Posicionamento local, regional, nacional e internacional
	Que equilíbrio pretende a instituição alcançar entre/com estes posicionamentos?

	
	1.2 International relations policy
	1.2 Politicas de internacionalização
	Estratégia da instituição relativamente a relações internacionais (nível europeu e internacional).

	
	1.3 Balance among different activities: teaching, research and other services
	1.3. Articulação entre ensino, investigação e prestação de serviços
	

	
	1.4. Academic priorities
	1.4. Prioridades académicas da instituição
	Que programas de estudo/cursos e áreas de investigação considerados prioritários?

	
	1.5 Preferred didactic approaches
	1.5 Abordagens didácticas/ metodologias de ensino-aprendizagem
	Ex. Estudo de caso, abordagem por problemas, seminários,...

	
	1.6 Desired degree of centralization and decentralization
	1.6 Nível de centralização e descentralização que a instituição pretende
	

	
	1.7 Relationship to funding agencies
	1.7 Relação com entidades financiadoras
	Capacidade de negociação do IPP face ao Estado e outras entidades financiadoras.

	
	1.8 The relationship of the institution to society
	1.8 Relação com a sociedade 
	Que nível de intervenção pretende a instituição junto dos parceiros externos, administração local e regional?


	What is the institution trying to do?

O que é que a instituição está a tentar fazer?
	2. Constraints and opportunities 
	2. Constrangimentos e Oportunidades
	Esta secção incide sobre os constrangimentos e oportunidades que a instituição encontra na prossecução dos seus objectivos. Deverá ser uma avaliação do impacto dos constrangimentos e oportunidades, internas e externas, no cumprimento dos objectivos.

	
	2.1 Institution autonomy
	2.1 Autonomia da Instituição 
	Dado o contexto legal, proceder a uma avaliação em termos de: recrutamento, selecção, promoção e cessação de funções de docentes, investigadores e pessoal não docente;
Selecção de alunos (incluindo adultos);
Ensino-aprendizagem (criação e encerramento de Escolas, ciclos de estudo, programas de estudo/cursos, especializações/variantes, unidades curriculares, metodologias de ensino-aprendizagem);
I&D (criação e encerramento de centros de investigação, projectos de investigação individuais e de equipa);
Desenvolvimento de actividades de empreendedorismo (spin-off, parques de ciência, incubadoras de empresas);
Financeira (autonomia na afectação do orçamento, capacidade de gerar fundos próprios, gestão de activos).

	
	2.2 Current regional and national labour-market situation
	2.2 Avaliação da situação actual do mercado de trabalho regional e nacional
	

	
	2.3 Infrastructure 
	2.3 Infra-estruturas
	Em relação ao total de alunos e pessoal, avaliação de: número e dimensão de edifícios, laboratórios, bibliotecas, cantinas, bares, salas de estudo, salas de informática e outras estruturas de apoio;
Respectiva localização (dispersa ou concentrada num campus);
Idade e condições das instalações.

	
	2.4 Student/staff ratio
	2.4 Rácios aluno/pessoal
	Avaliação em termos do valor máximo, mínimo e médio.

	
	2.5 Others
	2.5 Outros aspectos considerados relevantes
	


	How is the institution trying to do it?

Como é que a instituição está a tentar fazê-lo?
	How is the institution trying to do it?
	Como é que a instituição está a tentar fazê-lo?
	A instituição desenvolve as suas actividades (ensino, investigação, outros serviços) de modo a cumprir a sua Missão e os seus objectivos, condicionada por determinadas constrangimentos;
A diferença entre o que devia ser (normas e valores) e o que realmente é, destaca os pontos fortes e os pontos fracos da instituição;
Esta secção concretiza a análise desses pontos fortes e fracos.

	
	3.1 Academic activities 
	3.1 Actividades académicas
	Análise da abordagem face ao ensino-aprendizagem e à investigação (ex. metodologias de ensino-aprendizagem, unidades organizacionais de ensino e de investigação que se destaquem por reflectir o perfil académico da instituição);
Análise da concepção dos programas educativos e da organização das actividades de investigação;
Avaliação de como estes programas educativos e unidades organizacionais reflectem a missão e objectivos.

	
	3.2 Academic related activities
	3.2 Actividades relacionadas com a dimensão académica
	Análise da investigação e transferência de tecnologia, educação/formação contínua e da prestação de serviços à comunidade; 

Análise dos serviços de apoio ao aluno; 

Avaliação de como estes programas e unidades organizacionais reflectem a missão e objectivos.

	
	3.3 Finance
	3.3 Gestão financeira
	Orçamento global da instituição, estrutura do financiamento (Estado, propinas, privado, outras);
Política de atribuição do orçamento à instituição;
Politica interna de distribuição do orçamento (quem estabelece o quê e como)

Parcela do orçamento gerido centralmente; 
Parcela do orçamento disponível para novas actividades;
Capacidade de cálculo dos custos totais das actividades de ensino e de investigação;
Análise de pontos fortes e fracos e proposta de plano de acção para ultrapassar esses pontos fracos e potenciar esses pontos fortes.

	
	3.4 Management activities
	3.4 Actividades de gestão
	Práticas de gestão, modelo de gestão e relacionamento entre unidades (ex. Quais os papeis dos gestores/administradores e dos gabinetes/serviços a nível central, e o papel das escolas);
Autonomia das Escolas: na gestão de recursos humanos, na selecção de alunos, na vertente financeira, nas actividades académicas, no desenvolvimento de actividades de empreendedorismo e nas politicas de investigação;
Descrição e avaliação do envolvimento dos alunos;
Avaliação de como as práticas de gestão reflectem a missão e os objectivos da instituição;
Adequação dos recursos humanos às necessidades actuais e futuras (ex. estrutura etária, recrutamento, promoção, reposicionamento e desenvolvimento dos recursos humanos);
Análise de pontos fortes e fracos e proposta de plano de acção para ultrapassar esses pontos fracos e potenciar esses pontos fortes.

	How does the institution know it works?

Como é que a instituição sabe que está a resultar?
	How does the institution know it works?
	Como é que a instituição sabe que está a resultar?
	

	
	4.1 Quality control
	4.1 Gestão e controlo da qualidade
	O conceito de monitorização da qualidade não se refere necessariamente a um sistema de gestão mas a qualquer processo de avaliação da EUA ou interna, desde a avaliação de uma unidade curricular realizada pelos alunos até à avaliação institucional (escolas e cursos). Inclui a recolha de dados e uma avaliação crítica das actividades da instituição;
De que modo é partilhada a responsabilidade de monitorizar a qualidade na instituição? 

A monitorização da qualidade é baseada em parâmetros de avaliação? Estes parâmetros são conhecidos e aceites por todos? Existe uma cultura de qualidade?

Qual a adequação dos recursos para a concretização dos processos internos de verificação da qualidade?

Quais os mecanismos de monitorização disponíveis, relativos às actividades de ensino, investigação, desempenho dos alunos, processos administrativos, actividades de empreendedorismo e relações externas?
Qual a periodicidade da monitorização?
Qual a abrangência dos dados recolhidos?
Até que ponto são aplicados os resultados / conclusões na tomada de decisão e no planeamento estratégico?

	
	4.2 Quality management
	4.2 Gestão da qualidade
	A equipa de avaliação da EUA
dá ênfase às actividades e práticas de melhoria da qualidade, à sua eficácia e importância e à identificação de falhas, em detrimento da apresentação de mecanismos e manuais de qualidade.

Como é que a instituição integra a monitorização da qualidade na política institucional (ex. Que implicações, têm nos cursos/departamentos/escolas, os resultados do Sistema de Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem quando não são atingidas as metas estabelecidas? Estão disponíveis programas de desenvolvimento profissional dos docentes? Até que ponto é que a gestão de um centro/unidade de investigação cumpre com as recomendações das entidades de avaliações externas?);

	
	
	
	

	
	
	
	

	How does the institution change in order to improve?

Como é que a instituição muda no sentido de melhorar?
	How does the institution change in order to improve?
	Como é que a instituição muda no sentido de melhorar?
	Nesta secção a análise centra-se no papel da gestão da qualidade como uma alavanca para a mudança. 

	
	5.1 Responsiveness of the institution to outside demands, threats and opportunities 
	5.1 Qual a capacidade de resposta às solicitações, ameaças e oportunidades da envolvente externa?
	

	
	5.2 Involvement of representatives from the external environment in the IPP strategic management
	5.2 Como é que as entidades externas são envolvidas na gestão estratégica?
	

	
	5.3 Changes to the institution’s aims
	5.3 Poderá esperar-se que sejam feitas alterações aos objectivos da instituição?
	

	
	5.4 Fitting missions and aims to means
	5.4 Como é que se pode combinar melhor a Missão e os objectivos actuais e futuros com as actividades?
	

	
	5.5 The role of quality control and quality management 
	5.5 Qual o papel da gestão e monitorização da qualidade nestes desenvolvimentos?
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